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Domingo, 27 de Dezembro de 1903 

• a direcção da pasta dos Negocies 
Interiores, que deixou a 19 de de- 
zembro do mesmo anno. 

Foi ainda parte de dois ministé- 
rios, organizados pelo sr. Depretis. 
a primeira vez de 29 de maio de 
1881 a .22 de maio de 1883; a se- 
gunda d0 i de abril de 1887 a 29 
de maio da 1897, dirigindo em am 
bos a pasta de Graça e Justiça. 
Essa pasta dea.tinou-lbe ainda por 
duas vezes o sr. Francisco Crispi, 
quando presidente do conselho, de 
7 de agc-.o de 1887 a 9 de marçia 
de 1889, e de 10 de março de 1889 
a 6 de fevereii.ro de 1891, 

No gabinete Rudini foi também 
ministro da Graça e Justiça, de 14 
de novembro de 1897 a í de jun.ho 
de 1898. 

Em 16 de fevereiro de 190Í1 foi. 
encarregado da recomposição dV» 1 
gabinete, que presidiu desde essa 
data ais 3 de novembro do anno 
corrente. 

Giuscpppe /.anardelli foi também 
presidente do parlamento itaUano 
de 1892 a 1893 e ganhou justo re- 
come publicando n.otaveis trabalhos 
econômicos, sociaes e jurídicos, 
entre oâ quaes se salienta Vaeco 
cato, obra que produziu grande 
succeiso e veíu á luz em 18t>l e 
notadamente o Codigo Penal ila- 
liano por elle compilado em ISSi" 
quando occupava no gabinete De- 
pretis a pasta da Graça e Justiça. 

| ICOKES E XAROPES. — Guedes í 
"Cia., rua Direita, 10-D. Telcpho 
□e, 890. 

Comestíveis especiaes. - Gue- 
des & Cia., rua Direita, 10-D. Tcie 

phone. 890. 

VINHOS E GOGNACS. - Guedo, 
& Cia., rua Direita, 10-D. Telepho 

ne, 890. 

CHAMPAGNES E DOCES. - Gue 
des & Cia., rua Direita, 10-D. Tele- 

pbone, 890. 

_   —t - 
que palestrava sooegadamente num 
roda de amigos. S. s. fez o mes- 
mo que fez o dr. Sylvio de -C ci- 
pós, com uma pequena diffen i, 
porém: e é que este moço rio 
é absolutamente nada na vi la 
publica, e s. s., quando escan- 
dalisou os pacíficos bebedores do 
tranquillo Becco do Inferno c i 
os taes violentos exercícios a 
musculatura — era leader da Cf - 
mara dos Deputados, genro do vice- 
presidente do Estado e chefe tio 
partido dominante, tríplice quali- 
dade que o devia obrigar a liq '- 
dar ds outra maneira mais nobre 
e mais limpa as graves que*t .» 
pessoaes. 

.Abi tem. Pelos modos, s. s. e á 
arrependido do seu acto, para m s 
uma vez arrepender-se de a/gu a 
cousa. iPMs, porém, entendemos q , 
apezar de'Judô. apazar de ser leae •, 
genro e che.fe, s. e. agiu com d 
dade, s. fi. tev.e um rasgo de ho • 
bridosa altivez. Obrou nobrem ■ 
a não ser que s, •- tenha agqr-, iido 
à traição, o que-no^ repugna . 
ditar. 

O desforço da honra « do pun ,'ti- 
no»' offendidos nem scinjpre se com- 
padeGe com uma simptev permuta 
de inv.ectivas escriptas, jg.angorra 
em que ee comprazem inde^nida- 
mente as aimas frias a viscos-f», 13 
diffamadores habituaes, os calmv 
níadores de offlcío, os miseraveiei 
sem sangue e sem vergonha, set.i 
nome e sem caracter. Ha mor es- 
tos em que os factos reclamn o 
intervenção purificadora e ben íl, it 
da bengala — já que a dor phv?i 
ainda não deixou de ser, .para ri: 
tos, o estímulo decisivo da b- 
conducta. Além de que, não se c 
olvidar a efficaoia do exemplo p 
o effeito moral de uma proveic 
edificação dos detractores babítuac 

Eis o que nos cabia dizer cor 
relação aos commentarios feito 
pelo Estado ao incidente em que 
se achou envolvido o dr. Sylvio d 
Campos e aquelle em que figurei 
identicamente, o seu irmão dr. J 
rio de Campos. 

Passemos agora à referencia c 
o Estado faz ao sr. dr. Antônio 
Godoy. O orgam dissidente at 
bue a esse nosso amigo a auetori 
destas notas, di mesma fórraa ■ ' - 
que os srs. drs. Adolpho C ■ o 
Antonio Mercado as quizerera r.fi ■ 
buir ao sr. dr. BernardinodeCan - 
pos. 

Querendo armar ao effeito, ' 
visível e grosseira má fé, , ei \ 
alludindo ao sr. dr. Antonio r 
Godoy na sua qualidade de cb * 
aé po'icia, que das janellas das 
partições officiaes" se atira i 
sobre os adversários do govt n 
Esta lama inventada peíS^sr. M - 
quita, è outra falsidade q 
aliás, muito bem cora a requir 
deslealdade de todas as nu s pa - 
vras. 

O sr. Mesquita sabe perfei 
té que, quando tenha sido o 
Antonio de Godoy o auetor d 
notas, nada podia haver d? . 
mum entre o escriptor e o ch 
de policia. Como escriptor o 
Godoy, como quem quer que (o-- >, 
teria abdicado da sua própria f • 
sonalidade,—quanto mais do t l 
caracter official de funccionario,_ O 4 

Estado sabe que parte disso, como 
toda a gente o sabe, e só por um 
reles artificio dô argumentação e 
por uma grosseira violência ao 
bom senso commum a ás pr: 
consagradas da imprensa, t»'■ . 
em metter o nariz no inlerío» 
nossa casa-a procurar ume ^ ts.- 
a pessoa que mais lhe. cpav» ' 
.para lhe atfíbuir a paternidade 
escríptos que apparocem sob 
ponsebilided. .collectiya da i 
cçâo. 

S. s., fcomo ss'mpre incchej 
com as próprias palavras, que o- 
decem sempre ás oscillaçò. s 
seu interesse, já se na > 
(lembra-se muito bem I j da 
trina que sustentou ainda reian 
mente a proposito da i ípon' 
lidade moral no jornalismo. 

Quando s. s., de parcen c;0 
Correio da Manhn, aocusou o 
verno por ter contratados 
dos para a defesa dos intere» . 
Estado na liquidação da Sorocab 

, ^ia, vieram a campo, Immedu i ' 
mente, a repellir as injuria i q. 
lhes oram arremessadas, os : 
advogados cujos nomes eram c 1 

Notas 

O Estado de S. Paulo ficou alar 
mado com o incidente havido en- 
tre os srs. drs. Antonio Mercado t 
Sylvio de Campos. Como este moço, 
ferido em seu brio de filho, tomou 
um desforço physico contra aquel- 
le que atacára publicamente e vio 
lentamente a honra de seu illustrr 
progenitor, o Estado encheu-se dr 
sombrias previsões sohre o futuro 
da Patria e sobre os destinos de 
Republica, e deitou nota dupla- 
mente entrelinbada, no estylo com- 
movido e solenne das grandes or- 
casiões. 

Permitta-nos o collega a ousadia 
de achai-o simplesmente ridículo. 

O incidente não se prestava abso- 
lutamente para tamanho alarma. 
O dr. Sylvio de Campos, vendo a 
honra de seu pai sevandijada no 
lameiro dos <a pedidos>, fez exa- 
ctamente aquillo que todo homem 
de pundonor faria em círcumstan 
cias idênticas. O aggréssor de seu 
pai era pessoa conhecida, era pes- 
soa de posição e de imputabilidar- 
de: foi-lhe ao encontro, na rua, á 
luz do sol, no meio dos seus con- 
cidadãos, e, por um impulso da 
própria dignidade offendida, fez- 
lhe sentir vivamente a doloro&n 
cólera provocada pela, rudeza mo- 
ral da cruel aggressão. Nada mais 
simples, nada mais justo. Passado 
o incidepte, tudo continuou, cómo 
dantes; o cambio não desceu, nem 
sqbiu, a sociedade não tremeu nas 
suas bases, o commercio e a in- 
dustria nÃO se paralysaram, e a 
cidade não deixo'!' 3e offerecer o 
aspecto movimentado 0 alacre de 
uma riaonha vespera de Natal. 

Só o Estado é que viu, no faoto 
vulgar de um joven educado nos 
princípios da honra desaggravar-se 
nobremente e virilmente pela força 
de seu braço, e sem outra arma que 
seu pulso, um -caso prenhe de som 
brios auguríos para o futuro da 
Patria e da Republica. 

Si a Patria e a Republica tives- 
sem alguma cousa que ver com 
este incidente particular entre ^ois 
cavalheiros, por causa de insultos 
que um desses cavalheiros atirou â 
probidade do outro, — o que ellas 
teriam a fazer era regozijar se in- 
timamente de ver que no seio dos 
nossos homens do futuro ainda vi- 
bram as grandes e bellas forças 
primitivas esingeltas do sentimen- 
to moral, — a impetuosidade no 
desaggravo, a energia viva, leal, 
sincera e viril na repulsa aps assal- 
tos da injuria e eos botes veneno- 
sos da calumnia. 

E quando o sf. dr. Juli^de Mes- 
quita tivesse razão para ver no la- 
mentável mas justificado incidente 
o rosário de presagios som finou ^ pe|0 corsário carioca e peio 
que s. s. aspecifica, emocinaio. no 
seu jornal, — não tinha s. s. o di- 
reito de communicsl-os ao publico. 
S. s. esqueceu se, com certeza, das 
varias eccasiões em que se sentiu 
obrigado a trocar a penna de jor- 
nalista e a palavra de deputado pela 
bengala castigadora de homem fe- 
rido na própria dignidade. 

jornal do sr. Mesquita. 
- S. s., recusando-se a acceitar a 
discussão com aquolles cavalh» 
roa, doutrinava cathedraticamec 
da primeira columna do Estado: 

«Perdoem-nos os srs. drs. A, 
vedo Marques, Theodoro de Garva 
valho e Carlos de Campos: o qi 
ss. ss. nos dissecam hontem pe: Recordar lhe emos uma dellas, e 

foi quando s. s.. ferido egualniente íolumnas do Correio Pau 
no seu brio de filho, erobarafustou, oomo 8' n®0 

á noite, pel. casa Schortz a dentro, frente-nos quem tem 
e alli aggrediu a pancadas um moço - 

ouvíssemos. . 
o (iireiíu 

revestir-se do mesmo caracter va 



pessoal. Ha solennidades que o' 
proíooollo do fomaliamo não dis 
pensa, porque, dispensadas, está 
deploraoelmente sacriiicada a no- 
breza da profissão ». 

Hoje, o mesmo homem que es- 
creveu essas palavras, o mesmo 
homem original que não dava aos 
■seus accusados o direito de se jus- 
tificarem por suãs próprias boccas, 
e isso para não desvirtuar o cara- 
cter impessoal da imprensa, —vem 
arguir a um nosso amigo como 
auctor de artigos publicados em 
nossa parte editorial e, o que é 
mais, responsabilisa o na sua qua- 
lidade de membro do governo! 

Admirem-se os leitores. Nós não 
uo admiramos: não é de hoje que 
tr&ctamos com illustres trapalhões 
desta força. 

(manto ao sr. dr, Antonio de 
Godoy, dará s. exa. às arguições do 
Estado o destino que merecem 
far^ de conta que não as leu. 

♦ 
Chegou hontem a este capital, 

pelo nocturno do Bio, o sr. dr Leo 
poldoVle Bulhões, illustre ministro 
da Fattenda, que aqui veiu com o 
fim de assistir ao casamento da 
p ntilissima senhorita Emma San- 
tos Werneck com o sr. Gustavo de 
Lara Campos,, 

It. re mv.iias pessoas que aguar" 
c avam a. chegada de s. exa. na 
gare do. Norte, vimos os srs. dr. 
Álvaro de Toledo e capitão Pedro 
A , bues, otficial de gabinete e aju- 
t- te de ordens da presidência do 
estado, da. Luiz Piza, secretario 

da Agricultura; dr. Mello Peixoto, 
r-iCT&t tio da Fazenda; dr. Antonio 
de Godoy, chefe de policia, acom- 
panhado de seu ajudante de ordens, 
major José Bento; coronel Arge 
miro Sampaio, commandante geral 
da Força Policial, e seu ajudante 
s>.o ordens, tenente Pedro Dias de 
Campos ; sepadores estaduaes La 
ccida Franco, Mello e Oliveira, e 
d : pulado Hubião Júnior, membros 
da Coramissão Central do Partido 
Republicano; dr. Carlos de Cam 
pos, dr. Alfredo Maía, superinten 

onte da Companhia União Spro- 

govemos republicanos têm feito ei 
pról da Agricultora. 

A inauguração do serviço de lUu 
minação publica a álcool, em Lorens 
As feiras de Araras ; as demonstraçõe 
da escola de trabalhadores rurae 
fundada pelo senador Lacerda Fran 
co: a solennidade da entrega dos di 
plomas aos alumnos da Escola Agr: 
cola Luiz de Queiroz ; a nova insta 
lação da fazenda modelo junto a est 
Escola I a exposição de café em Sar 
tos; as inspecções e visitas do actu: 
secretario da Agricultura em lodo 
esses pontos, bem como ao nucle 
Campos Salles, ao Instituto Agronc 
mico de Campinas ao seu campo d 
experiência — tudo demonstra que t 
governo paulista está vigilante c con 
tinúa o prestar a mais viva attençãt 
ao grande problema agrícola. 

E' com sincero prazer que presen 
ciamos esse generoso movimento ben 
como a campanha iniciada no Sena 
do Federal pelo senador Alfredo Elli 
que bem alto francamente proclaraot 
— com o actual frete ferro-viario en 
S. Paulo 6 impossível a polycultura 

Cada um desses factos merecia un 
artigo especial e que infelizmente, po 
falta de tempo, deixamos de fazer ! 

E é por isso que nos contentamo 
com os mais ardentes applausos áquei 
les amigos da lavoura. » . 

Os nossos collegas do FanfulU 
tiveram a gentileza, que agradece 
mos, de mandar mostrar-nos hon 
tem um telegramma do Sêu boi 
respondente em Roma., annuncian 
do a morte de Giuseppe Zanarde 
li. > ' " 

' t haqa e Ytúana; senador ostátbual 
S ■•lira Campos, dr. João Passos, 
ri curador geral do Estado; dr. 
A.ngclo Pinheiro Machado, depu 
tadq federal pelo pio Grande do 
Sul; coronel Augusto César do 
"; isoienento, drs. Sylvio de Gaihpos 

% Marjo de Campos, Almirio dt 
Cnmpof, dr. Santos Werneck, An 
tonio Silvestre Paes de Barros 
delegado fiscal do Thesouro Fede. 
ral, e seu secretario, coronel Septi 
mio Aii|»usto Werner. 

Da estação do Norte, após a che 
gsda do nocturno que veiu con 
um atrlzo de cerca de hora e meia 
foi to sr. dr. Leopoldo de Bulhòet 
conduzidojielpg sr^jir. Álvaro di 
TotqdÓ é capitão Pedro Arbues, nc 
■ indaii da presidência, para o Pa 

laçio, onde s. exa. se acha bosp» 
dado. 

A's 2 horas a i5 minutos de 
Tarde, o &r. ministro da Fazènda 
«m companhia do sn capitão Pedrc 
Arhues, visitou a Delegacia Fiscal, 
á rua do Commercio. 

Recebido ahi pelo delegado fiscal,' 
sr. Paes de Barros, seu secretr.rlt, 
'sr. coronel Septimio Werner, < 
demais funccíonarios, sua -exa. per 
correu todas as depei^fiencias dc 
edifício. / 

Ao retirar-se, o nosso illustrt. 
ípede manifesta at) sr. delepídc 

•is al a boa impressão oygrjevavl 
dessa visita. 

■m aépdida, o src. dr. Leopoldi 
d' Buj^o s visitbu o sr. df." Ramos 

\ :eveQQ em seu eScriptotio 
5if>roveitando então o ensejà pari 
t .xaTiiianr demoradamente a» obras 
f «mstrucç.ão do theatro Munici 
a)- a cargo daquePe engenheiro.1 

0 i . senador Mello e Oliveiri, 
or 'O depois,, hecjheo lambem, etp 

, palficete,- ã rfta Florencio de 
Ai/eu. a visita do dr. Bulhões. 

Dahi; s. exa., sempre acompanha 
pelo óapitão Pedro Arbues, diri- 

u-aa para o èscriptorio central da 
rada de Ferro União Sorocaba 

1 • Víúana, fazendo, em compa- 
uUie do dr. Alfredo Maía, supe; 
i eiuiente, minuciosa visita á.est»- 
■ io, mazens c mais dspenden-, 

.CÍS6.5 
ff-horas da tar/J® o gç. ministro 

ia K.izcnda regjr;S60U , pqigcio.d- 
ende lornou sohir, às d, horas 
noite, afiqp. de asfi. iir, com^ rest 

Como todas as noticias más, esti 
correndo mundo uma que, além di 
má, ò falsissima: a do supposto des 
falque de setenta contos no 3.° bs 
talbão. 

Estamos autorizados a affirma 
que não houve desfalque, nem d< 
setenta contos nem de quantia al 
gutna. O que houve foi simples 
mente um desvio de 2:3íi$451, doii 
contos trezentos quarenta e quatre 
mil quatrocentos cincoenta e un 
réis. 

E' um desvio, note-se, e a pala 
vra não involve idéa de fraude. Ai 
responsabilida ies estão sendo apu 
radas pelos meios regulares. 

♦ 
O sr. presidente do Estado < 

steretario da Agricultura recebe 
ram telegrammas do sr. Rodolphi 
Casemiro da Rocha, presidente di 
Camara Municipal de Faxina, com 
municando á ss. exas. que foi inau 
gurada a 2í do corrente a illumi 
nação á luz electrica naquella c 
dade. 

A luz teve esplendido resultadc 
reinando grande júbilo entre a pc 
pulição pelo importante melhora 
mento. 

Nesse mesmo sentido recebemo 
ürá despacho da redacção d' O Tem 
po, de Faxina. 

Santos Dumont dirigiu á Cama 
ra Municipal de S. Paulo a se 
gtiinte car!)- ■ 

Paris, 2ft de novembro cie 1903. 
Exmo, sr, presidente do Consethc 

Muaicipat de S. Paulo. 
Venho, penhorado, agradecer a v 

exa. e nos srs. membros do Consellu 
Municipal de S. 1'uulo, a lembranç; 
honrosa que se dignai ira de enviar 
me, c bem assim a iniciativa que to 
maraip aconselhando As Municipali 
dades dc outras cidades que auxiiien 
os meus modestos trabalhos. 

Tenho a bonra do apresentar a 
exa.., com os meus agradeeimec^j 
si iceros, os protestos dc mi-^g 
tslinia e respeitosa co-lSjderíK,5'0. 
S-utíos Dumont. 

munna gg noivai a0 cs^f^ento . 
IhVrià nb» reforimoívto que ge uff. 
•('jnn na cuve' » fio Palttcio Epis- 

• ií) 'd. O «efo civil logir na 
noí: dó dr. Santos Wêrneok 

D '. dr. Lconol^f) dc Bulhões 
* egeessart hojç p Io nocturno 

' H;o, jareténde' vigitar,* além de 
oirtros istab lêcimentos, as usines 
da S. Paulo Trammay, LrjKt and 
PviS-er, á rua Paula Sousa. ■ 

Temos a satisfaeção de registsp 
o <: m oleto restsbolecimento do nos 

hfff» sr.. dr. Mello Peixoto, 
!n iv) secrstsrio da Fazenda. 

'o rápido.do Rio, chegou hon 
ra á noite, a esta capital, o sr. dr. 

Álvaro de Carvalho, illustre depu- 
tado federal por eete Estado. 

Cm nome do sr. dr. Bernardinc 
le Campos, presidente do Estado', 

-■ en ú dante de ordens foi á es 
t 5o do Norte apresentar-lhe as 
boas-vindas, conduzindo-o, em cer 
ro do Palaoio, para a residência 
do séu sogro, sr. dr. João Bernar 
do, onde s. exa. se hospedou. 

Escrevem-nos da Sociedade Pau 
lista de Agricultura : 

' A imprensa já deu noticia de ha- 
ver subido á saneção do presfdcnte da 
'h1 publica o projjjcto de lei privile- 
laudo o saiario do Irabaihador agri- 

coia, ídéa essa que leve origerfl no Se- 
■ lOi gra. as ao interesse ligado no 

- ímpio ju Jn dr. Bcrnardino de Cam- 
|-.< , que, apresentando c defendendo 
■ • .biudta.) projecto, muito $c esforçou 
|»kIu .ufa* qpprovarão do Congresso 
Kcdcrnl. Tao notável serviço á lavou- 
ra basta ser assignaiodo, pois o al- 
cance pralico da recente resolução le- 

UUica & patente c será dc fecundos 
rcanltaiios. 

U nosso intuito "não é sómeute mos- 
trar com o taclo acima exposto, o 
muito que a lavoura deve á Repu- 
blica. | 

— As excursões do actual secretario 
da Agrieullura dr. Piza o Almeida 
iexu brilhantemente revelado o que o 

Jornoeq Inglc-zes dão noticia d 
que, cm assemblèa geral annua 
■toa se. ;..s da Associação Consuls 
de M&nefte.-ter, effectuaáa a 20 d 
DCvetnbro ultimo, naquella cidadi 
o commendador Sebastião Clemen 
tinp Deiró, sqcio da casa de Goo 
dwin, Ferreira A C.» Limited, fc 
eleito presidente dessa important 
instituição., 

0 
O Thesouro Federal recebeu ar 

te hontem 4,000 OOO&XX) em notas 
recolher, remettidas pela Delegaçi 
Fiscal desta Estado. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e d 

Justiça concedeu sessenta dias d 
licença ao promotor publico da d 
marca de Itapirs, bacharel Rai 
Soares Bicudo. 

D presidente do Tribunal do.lus 
Uça - vai informar o requerimeni 
do"juíz de direito da CLmárca d 
Barreiro, bacharel Alberto J. Pint 
Pocca, solicilsado remoção para 
de Lorena, que se acha vag». 

♦ 
Foi approyado o oe, 

brado cora Pedro ^ Sj|le8 
a continuação ^ conserva. 6o , 
estm ia qrj^.fjgg itgpecerica a Igu 
pe, no ífeoho comprehendido ent 
0 ÍUJ Jhquíá e a barra do rio It 
Tfeiy. 

Foram concedidos 30 dias de ! 
cença ao soldedo do l.» batalhí 
Benedicto de Carvalho. 

Foi approvndo o acfn que eXcli 
da Força Publica o unidado cto 
bíl dhão, Francisco Pereira da S: 
va. condemnado pelo jury de San 
Rita do Paraíso. 

A Secretaria da Agricultura coi 
miinjoou a Superintendência ■ 
Obras Publicas que os attestad 
sobre execução de serviço de nav 
gação da Ribeira de Iguape deve 
ser passados pelo presidente i 
((amara, emquanlo o dr. juiz ■ 
direito de Iguape estiver exercehi 
o seu cargo. 

♦ 
Pela Secretaria da Agricultu 

foi declarado ã Camara Municip 
de Piedade que o ge verno vai p. 
a sua disposição a importância i 
9:960$000 para recorrer aos serviçi 
mais urgentes na estrada dsqut 
ia localidade a Sorocaba, median 
apresentação prévia de um plat 
que será acceito por esta Sãcretar 
em suas linhas geraes, plano qi 
poderá ser organizado com eleffle 
tos dos estudos feitos pela Supe 
intendencia de Obras Obras Pi 
blicas e que se acha à sua dispôs 
ção nesta Secretaria. 

O sr. secretario da Agricultu 
officiou: 

Ao sr. dr. chefe da Commisss 
de Saneamento de Santos, coi 
municando que foi exonerado, co 
forme solicitou, do cargo de chefe 
secção dessa commissão o dr. ã 
guel Frederico Presgrave. — Cor 
municou-se à Fazenda; 

— ao sr. inspeotor da Estradai 
Ferro e Navegação, comuaicam 
que, em data de hontem, (oi a e 
Irada de Ferro União Soróoabai 
e Ymana convidada a apresentar . 
modificações que por ventura t 
nha resolvido fazer nas tarifas n; 
linbss-de navegação dos rios Pir 
cicaba e Tiete ; 

—ACompanhiaSorocabanae Ytu 
na. convidando e apresentar a es 
Secretaria as modificações que pi 
ventqra tenha feito nas tarifas | 
linha de navegação dos rios Pir 
cicsbd a Tietê, 

Requerimento despachado: 
De Miguel F. Presgrave, i 

dindo exoneração do cargo de ch 
fe de secção da Commissão de íi 
neamento de Santos — Deferido. 


